Esboço de Pregação: Folha ou Raiz?
Texto Base: Efésios 4:14-15 e Mateus 7:24-27 
I. Introdução: A Crise da Superficialidade
· O Desafio da Liquidez: Vivemos em um tempo onde o cristianismo enfrenta a volatilidade e a falta de identidade.
· A Falta de Conhecimento: Como advertido em Oséias 4:6, a ausência de profundidade bíblica faz com que o povo pereça espiritualmente.
· O Olhar para o Invisível: A pergunta "Folha ou Raiz?" nos obriga a examinar nosso alicerce invisível, aquilo que nos sustenta quando ninguém está olhando.
II. O Crente "Folha": A Instabilidade dos Meninos
· A Criança Espiritual (Nepioi): Biblicamente, ser uma "folha" significa ser uma criança espiritual sem discernimento, independentemente do tempo de igreja.
· Levados pelo Vento: A imagem do crente folha é a de um barco sem leme, movido por modas teológicas e pregadores que usam de artimanhas.
· A Inversão dos Sinais: O crente folha inverte a ordem de Marcos 16:17; em vez de ser seguido por sinais, ele persegue sinais, profecias de impacto e o brilho de grandes estruturas.
· A Volatilidade da Emoção: Quando o sinal não ocorre ou a emoção acaba, a "folha" voa para a próxima comunidade que estiver na moda.
III. O Crente "Raiz": O Alicerce na Verdade
· Alimentação na Rocha: A raiz não se deixa abalar pelo vento das doutrinas modernas porque se alimenta diretamente da rocha.
· Sinais como Consequência: Quem tem raiz entende que milagres são consequências de uma vida com Deus, não o combustível que sustenta a fé.
· Ouvir e Praticar: Ter raiz é a aplicação prática de Mateus 7:24; o crente raiz não apenas ouve a Palavra, mas a pratica através da disciplina, oração e estudo.
· Crescimento Vertical: O propósito da raiz é sustentar o crescimento real em Cristo; sem ela, há apenas deslocamento, não maturidade.
IV. O Teste da Tempestade
· A Revelação da Estrutura: As tempestades e ventos não criam a falta de raiz, eles apenas revelam o que já estava (ou não) lá.
· Resistência a Mudanças e Críticas: Se um cristão é facilmente arrancado por uma crítica ou mudança de liderança, ele nunca foi raiz, era apenas uma folha pousada no galho.
· A Garantia da Vida: Embora a raiz possa parecer rústica e permaneça invisível, é ela que garante a sobrevivência quando o "inverno" espiritual chega.
Conclusão e Apelo
· Autoanálise Necessária: Devemos nos perguntar se estamos firmados no Evangelho ou apenas atraídos pelo entretenimento gospel.
· O Desafio da Profundidade: Ser raiz exige tempo, silêncio e uma busca que o mundo moderno muitas vezes despreza.
· O Chamado à Firmeza: Que possamos crescer Naquele que é a cabeça, Cristo, permitindo que a nossa raiz nos prenda a Ele para que os ventos do mundo não nos levem para longe.
